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NOTAS 

A DECLARAÇÃO collectiva dos alliados 
sobre as propostas de paz foi, de facto, 
uma simples r.petição do que já 

havia sido exposto independentemente por 
todas as potencias da Ent<nle. 

Aos criticos que se queixaram da demora 
desse documento, certamente lhes escapou 
da memoria a prompta publicidade das 
anteriores declarações feitas SCJ»radamente 
por cada nação interessada e que, pela unanimi
dade de sentimentos nellas expressos, podiam 
ser tomadas como respostas indirectas, cm 
pleno accordo, lendo por fim socegar o espirito 
daquelles que ainda PO<lessem duvidar das 
verdadeiras intenções dos alliados. 

Entretanto, nunca hou,·e na Inglaterra razão 
para duvidas. Desde o começo, os aUiados 
concordaram que as propostas da Allemanha 
eram difficientes e ambiguas, e esse conceito 
foi immediatamente communicado ao mundo. 

Como era natural, a exposição dos motivos 
de suas decisões era um assumpto delicado, 
especialmente pela parte que paizes neutros 
haviam tomado na questão. Sobre o principal 
ponto, entretanto, todos estavam de accordo. 

O sentimento popular, na Inglaterra, neste 
caso, precisa absolutamente não ser mnl 
comprehendido, desde que neste paiz. mais 
do qne. em quaiguer outro, é um factor de 
grande tmportanc1a. 

Desde o primeiro dia da declaração da 
guerra nunca houve nesta nação febre militar, 
embandeiramentos. repiques de sinos ou 
enthusiasmo jacobino de qualquer es
pecie : existia unicamente uma intensa e 
firme resolução de enfrentar o desafio da 
Allemanha em todos os t errenos. quer nos ares, 
no mar. nos territorios violados da Belgica e 
da França, na ~lacedonia e no Oriente, ou 
nas colonias allemãcs agora conquistadas. 

Se fosse possível obter uma paz em con· 
<lições que garantissem segurança no futuro 
e reparação pelo passado-especialmente, 
anma de tudo, reparação para todas as 
nações pequenas que leem sido até hoje as 
principaes presas do seu exercito-seria bem 
recebi<!:. por todo o povo britannico. 

Suppõr que os alliados desejam continuar a 
guerra meramente pela sua gloria militar ou 
mc<mo para humilhar as potencias centraes 
mais do que seja necessario para attingirem 
os seus definidos e praticos fins, seria julgar 
mal o seu temperamento e seus motivos. 
Tudo o que desejam, se incerra na familiar 
phraze de Mr. Lloyd George-restituição. 
teparação e garantias. 

Podem taes objectivos ser alcançado• sem 
derramar mais sangue ? 

Nenhum dos belligerantes acredita que 
seja ])O'Sivel e, apparentemente, essa !alta 
de confiança é compartilhada pelo resto do 
mundo-mesmo pelos governos neutros, á 
frente dos quacs está o presidente Wilson . que 
expressou o humano desejo de vb" cessarem 
as hostilidades. 

Apezar disso, não ha em qualquer da. notas 
de paz a menor suggestão de que a Allemanha 
está agora disposta a fazer reparações pelas 
suas violações de tratados e leis internacionaes. 
Por emquanto. mantem sem modifiração 
que. como vencedora, se acha numa posição 
para compellir os seus adversarias a uma 
conferencia de paz. 

Considerando a situação real tal pretensão 
sh pode ser a=ita como deshonesta e ridi· 
cula. 

QuCI o poder militar das potencias centraes 
já esteja ou não enfraquecido, o facto é 
que os alliados teem a plena convicção da 
sua força, que demonstram, e por conseguinte 
não se pode esperar que tratem de paz sob a 
phantastica presumpção da Allemanha de que 
foram redULídos á impotencia. 

Apresenta-se, pois. a difficuldade de ambos 
os belligerantes mostrattm-se dispostos a 
abandonar as hostilidades, mas cada um 
sómente nos seus termos. 

Uma differença entretanto, existe entre 
as duas partes, os alliados sinceros para com 
as suas proprias nações e seus visinhos neutros 
não pretendem que uma paz immediata seja 
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possível nas condições actuaes, emquanto 
que os seus adversarios. sem esrcupulos. 
cruelmente alimentam esperanças de eflec· 
tuarcm aquillo que sabem. perfeitamente ser 
impos<i,•cl. 

Pondo de parte a extravai.:ante presumpção 
de que os alliados estão di;postos a tomar 
parte numa confer.ncia de paz, sob as bases 
do ac1ual mappa M guerra ha outros factos 
recentes no procedimento das potencias 
centraes que tomam as suas propostas in· 
acceitaveis neste momento. 

Durante as ultimas semanas, como é 
corrente. todos os alliados e varios paizes 
neutros sof!reram nov05 ataques contrarios 
ás leis da guerra : a Russia pela tentativa 
dos aus\r<>-ailemllcs de recrutar subditos 
polacos contra o Csar, a França e a Belgica 
pela escravidão do seu povo. levado para a 
Ailcmanha, afim de trabalhar nas suas in
dustrias, e a Inglaterra. com a aggravante 
selv.,i:eria no alto, mar, pois não s.~tis!eita em 
mcttcr a pique os seus navios mercantes 
mata as tripulações a tiro nos seus botes 
salva-vidas. 

E é rom taes incidentes que espera obter 
a paz 1 

E' muito provavel que as crueldades dos 
sul>marinO'\ allemlles que o Almirantado 
britannico largamente publicou. ha algumas 
semanas. foram estimuladas pela crescente e 
effectiva campanha que a marinha britan11ica 
faz contra a sua traiçoeira arma. 

Fazer f~o sobre marinheiros que não 
se podem dclenôer ou mesmo, como faziam 
anterionncnte. abandonai-os á mercê das 
ondas em botes descobertos. não é um cios 
meios m:.'lis effica.us para converter as suas 
victim:tS. fazendo-as acreditar nos sentimentos 
humanos de seus authores. 

Estas maldades aggravantes q·1e tendem a 
enri tcer a tempera do povo britannico são 

l·ustam•nte comm•ttidas numa occasião da 
uta em que os alliados estão m~is do que nunca 
confiantes na sua força para applicar o mere
cido castii;o ao; culp1do;. 1 

O estudo dos m•ticulosos relatorios de Sir 
Douglas lfaig. o;obre as batalhas do Somme, 
tem causado grande surpresa a authoridades 
no as<umpto, pelo te<ilcmunho do comman
dante em chefe d>< força< britannicas, das 
exccllentes qualidades guerreiras de seus in
experientes. mrio exercitados recrutas que 
foram arremessados para uma ·guerra infernal 
com assaz ligeiro preparo para tão terrivel 
prova. 

Se um exercito de novatos desempenhou o 
seu cargo tão brilhantemente, o que não se 
deve esperar de veteranos da mesma massa ? 

Tal será o exercito britannico quando a 
segunda grande offensiva se effectuar , um 
exercito animado por glorias do passado. en
durecido pela expcriencia e disciplina, melhor 
equipado do qt1c em qualquer outro periodo 
do conílicto e reforçado por enormes reservas. 

Com um iMtrumento desta ordem, prompto, 
ao seu dispor, a Ingla terra precisava não 
ser humnna para neste momento esquecer 
a persistencia do seu principal adversaria nos 
cr1mcs de pirataria e meditar unicamente nas 
pretenções pacificas que geralmente acom
panham taes provacações. 

Dos tres objectivos que Sir O. Haig declarou 
ter alcançado pelo offen•iva do Sommc, o 
mlis apreciado de todos foi o allivio da 
pn?°'Sào em Verdun. 

Depois da França. nenhum outro paiz 
consagrou mnis "'"'nome do que a Inglaterra. 
onde todos o veneram como um symbolo do ma
gcstoso heroi,mo e genio marcial, bereditario. 
da raça franceza 

Para a maior parte dO'\ inglez.es é um grande 
orgulho ter tido occa'ião de associar-se, directa 
ou indirectamente, com tão memoravel 
episodio da guerra, e a(lC"&r do povo da Gran· 
Bretanha reconhecer o seu merito e os seus 
successos, é digno de nota e muito honroso 
para os seus scntimentO'\ de camaradagem. 
que a sua unica commemoração da guerra 
fosse a tê hoje plantar o mais que p6de raízes 
e sementes importadas para esse fim do 
sagrado solo de Verdun. 
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JYo 1.2Jimiar da Morte 
Hm IE ' AGEM AO HEROIS)IO INGLES. 

Sa sollddo do mar, como "'" c1tdc10 iHt1nt1. 
f'ai clltra passattdo um col ossnl ""/>""· 
R~niornlea apds 111 a 11fnmsa al•m11t1nt1 
Qut tnQ1s somb"'ª 'º'"ª " Slla ''''"' cdr 

Da c#amitil 1i1anl1 o fumo sob1 ao ar. 
Sauguiueo d pop" 011dult• o par111/ulo br1l11111"" 
E na f>rda, qu1 /1nd1 o v1rd1-1/auçq mar, 
E"' letras d'ouro /ulg1 o "º"" '"' : J itatuçq. 

Elt afronta o abismo lto,.,.iso,,o, Sim ,,,,do, 
E par1&1 dite,. no leu orgulho alro.1 : 
"

1
) turbilltllo do ""· o6s sois o ,,,,lt, britiquedo. 

" Esct1rc1us tW º'""'º· eu rio-me de v6s. 

" Etn tempos qu1 ld v1lo, o braço nrtdadoso 
" M•us av6s os J itatfl alçaram con"a Ze111 : 
"Eu. fillio da Sci111eia, '" soll mais poderoso. 
" lmp:Jaúlo arroslflfl1 a eolera "4 D1us ... 

E o -cinto, "'" dissipa a negra /1m1arada 
E no cu/ia ar a fni dt1rat1t_ttr, 
Como a.s aots fu11ndo '"' doida r11•oad.a 
A /<)uça unp,,çaçtlo partu rtspo.,dtr . 

•• Para t~ ani.qt1ilar , obra do'"''""º llronono. 
··São "4 mai1 01 tu/&1' 01 '""'ª"' ,w '""' 
" Sob o limpi4.o uu. ' "ª pa: IL> Ou1rno . •• ª"'"' 11 l'ai dtllflor •• • 1 o ttlo f>Olar •. 

O sol jd u tsundtu "º mar t6r d1 O(afr6o 
Ergu1NdrJ·l1 '"'""~ da fi,,rbria "'1 111,,uo'flt , 
_., sombra rts/"lrlt"a i"''""ª a DaJlfddo 
Do uu, º""" rullla o /11l1•do º'"'"'' 
E 1mquanto "º la/do, ruidoso # ·aHunado. 
l.lma oa/Ja do StrauJS a orqiuslra /a: ourn 
.\'o•' tJ>ardtd. •• /xu111a um pur tnamoradiJ 
Falam do '''"'º lona : os soHltos do f'<I"'''' 

·• A l•m, 14 ... ,nuilo nl•m, a º"dn do Paclfito 
·• Nas Portas tl'Oirio ( 1) bMfha 1spl111dlda 

man1tlo. 
"Nrrnt C•U •qu1 1 11111/'YI azul, (lrdt,,lt o sol 

magnifico-
" Far do solo brota, /er111 1)1Gtlaç1io 

"A palmeira e o cacto, n ro&eara t a ba1rnillta. 
"A orquid1a e o 1asmim de ctipitoso odQr, 
•• O jtJo arborese1"1e ' a lretla m1rnce11ilha 
"CaSfun â Jui it11eu1a os peri/umes e. a cdr . 

" l'ma s6 co1'sa /alia dq1tll1 Parniso 
'· Para ali ,, .. preudt,. e "'"" o at1imnr : 
" Paltn•l'1e, 6 meu ª'"º"· o '"' al~gre, Yist> 
" Da tua trm1ça o oir'o e o Mui dn ttu clhm 

Stm nada rt.spondtr', tia IP'att'1UÍ/1ont11le 
Pot na mão do rapar a sua nwtn tnâtJ, 
E d amurada os d!>fs slkt1elo1am~nt1 
CtmJemplnm do ounno a ltrfittd' i•asl•dào. 

O nMr ureno tnt6a a triste nulop.c1a, 
So sllt''1Cio tt-i noll• t sôb a lus nJlrttl. 
Lembrando "ºtanunlt o c1u1to da 1ntla 
Q.,. I 4>u • •MÕ•Úl•I• • Pl•fldi> • l<ial. 

POR JOAQUIM AROSO. 

E.sJrllas que n<> çeu nos deslumbrais • oista, 
1 n11mera.s brilha,,do. as/Yos, eonstelaçdu 
[)« esmeralda e rubi, de J.o.f><uio e amelisla, 
O 11/.o vos rt/Ute em mil irisaçdes. 

Um Númida. lU bronze e um Ddcio alabasl, itio 
Vão as armas Je'fa' no inunso Coliseu .. . 
E . dJJs golpts jorrandtJ o sa,,gue purpurino, 
D<> (..'ir&o a /uiva areia o N1onidâ 1nordlu. 

S. M. O REI JORGE V. 

Auim /tre o •• aictbef'~ul •• a golpes /ulniinat1/tt 
O monstro feilo tl aço, o "'''º eladr'aMr. 
E as ártstas do ~tio, agudas e eorlá'1lts, 
Rasgam, c:omo f>unAais, o renlrt do rapo,-. 

011t i I Sukan.do o ª"· t1ibranlts, f>roxrtssiNs, 
Sum dro futw-oso ergflnthU o "ilos • is. 
ó u~·"ª •ktri•. 6 "'"" Ju~iliros, 
A UYJOS so"ltos "'.•"""'· f•uuft r• piMs ff41'is I 

S«Jr1 o roto con"b, ~"° 16me'1t1 arora 
A mu/l1ddo ""' ttn brtf', o abis,,w t•ai 1rn,ar , 
E ao dtusfKro ctde. ou a /n~dade tmplora .• 
Quando a orqu11trti um hino mira a preludiar. 

D1 repentd suctd. Hm cdrrtiu tl'tsp'rança, 
Da turb" J4/1raut1 ao plo1~ tltmwr. 
Que /01 q.,, f'rodt4<tiu Ulo sfogular mrtdança} 
Qu1 Joi q1u d11S1/XJ" o /rlmtto d horror ; 

Q11e ampnra 01 coraf~S na dtffa<Üira luta l 
Serrt fim tümtrim•. 6 mir>rtal Platão J 
/)e Soera ·es a rábWt "" fr111t1 dt1 tic14/a l 
Do modtn ro aleismo a bruta 11tgaçào l 

Nilo 1 tun a f>afmJra, 6 1up1;ca sç;e,,cia J 
O ca,,lioo 4 """' • fofo·tl:>S da C,.ui, 
01 Mr. r1Si(flttÇd1: d4 fl llá PJ'ovid.f'ncia, 
Tal eomo "" judl1a a aeonulho1t jtsus. 

A ~noslico1. or•vi tssa prer1 ftn•enu. 
Aprtmki v6s tamb1m. 6 m;stto1 ateus, 
<Amo ao tltt rara I'trra o t1Jnrito dJ tr1 "''· 
Sabtmlo·U 11.wrla/, U rt/1'fla '"' i),us · 

.\tais f>trJo. 6 Dtus, d• Tt. 
,\fol-1 mnto • li. 

~/o 1mhofa 11ma trUl º'" ~ t"r(a ••• 

Strd u,.,,. "' o """ ""'º· 
Strd um/"' o tnt11 lf.11do, 
Jl/i.111 f>n10, 6 Dtus. 111 Tt. 

J\fais 1unto • 71. 

Qual />tf'ftf'llfO, 1mbon 

ô "'' ,, """'" 
A

0 

"º''' • 1>~~1ra uia 
o '"'"" '""'''º· Mru IO,.Ao ur I ali. 

i\ltN IO"Ao l,,1J a/1, 
.llulS />'•lo. 6 D•UI. IÚ TI , 

~\la$$ /Unto a Ti 

Part(a o mtu tamin4o 

Escada "° ''"· 
E ludo, o "''' '"" e1ir11 

O amor r.u. 
Afffos q1u Ju1" de f611ar-m1, 
A u101 '''" Atlo de l~Qt1r-1w. 
Mais J>trto, 6 º'"'· tle ri 

•\/ais jimt() " Ti 

Stia o '""" />f'1S1rnianto 
Ao tltsf>trtor 

Um cm1Jo de ltmoor : 
Se/a 1m1 alt"r 

A mütha pltrfo dor, 
P11r11 ,,'a>iR1tSli<f t1t11,. 

~'ª'~f:r;~!"~'~~ui l" (J,' 
A mrtsitn tts1011, o tfrnlo tntUdt'Uli. 
lm"~' lf'rltut1t'nl• e tolounl t•apnr. 
/\"at<mi.t rnprema o mmrstro utrnneui.. 
E 1om1--u afi11ul eom Jiorri@ Jrc1gor. 

Ó rstofMJ Rr11&s llnnra da llumttflidndt, 
/\·intuem tttt/4"r '1ttt r6s 1dmnrs .ll()Ubt Htrrrtr. º"ª""? tm Mr,u d4 d~. d'an(uslill 1 áansit'dad•, 
lmfHr10sa 4 &.O.f u tlCUla "'1 /k&.,,. / 

T~NS {tl4os. Alb14o I 1unta"M d lt•a Aut<t,.io, 
-Exultai '14> outro '""""°· Mrois ú 1 rafoltar l
U"'4 P.ti"• ,.,,.,, d'onaruu1r-t1 (lorfa. 
Cw--.pr1•• o uu "--'· uf>rrom • "'"lar'/ 
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OPERAÇÕES DOS ALLIADOS NOS BALKANS 
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.l--(~orros blindadoG. ineltits, en1 dirrcçdo (1(1 Ca1•<;t1SQ. .l / p,1u1pqrlt'$ /111/1.1110~ afr,11·eSSll'tdo a cidade dt. .\foMSltr. Off't'"-' PJtoto,,..,11 •• 
1-SoldadoG •uisoi transpottat1do "'"ª per-a de llr'ltlharia num lreM. .-f pr11ir.1pat t-1ta tlr ,\lo'1as/1r , rendo-u tnl•tlas casas pilhadas pelos b11/garos. ,,;. 5-Edtfic;io do e<111s11lado 1n1lef ~'" M oHostsr. b--Solda®s bu/garos eapturad>s pelos a/fiados. 

-1~111;c11lle1ros 111~/t:es co'fS/tutudo uttra po11te. 
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r--Caras , i1<mhat. lt1gl"" oceu{'trndo uma cova produ.lida pe/,o bonWardeW 2-Algum prision1iro1 alltmll11qu111 dtctararam salis/titos oom 4 sua sduatllb 

INFAME OPPRESSÃO 
A ESCRAVIDÃO DOS BELGAS UM ULTRAGE Á CIVILISAÇÃO 

N OVOS factos, á cerc.' dos allemães, que 
não podem deixar de lnzcr estremecer 
de horror o mundo civilizado, e que 

esses brutos e deshumanos procuram em vão 
just1ficnr como acto. lcgaes, nos são narrados 
por Alr. Henry Wood correspondente do 
lnultd Pu•s. iunto ao extrcito lranccz. 

Milhares de CIVIS francezes dos districtos 
occupados ~lo inimi~o. e que estão Yndo 
agora enviados pelos aJkmàes para a França 
atrav/:$ da Sw>sa nan-am novos detalhes 
da 51,a tcmvcl $1tuaçàc, uma triste e ver
gonllOS:l tseraúdão a qutficar•m<Suie1tas as 
populações ~ • Btlg1ca e 
partes da França, occupada• 
por um inimigo brutal. Um 
d°" gruJX"" chei:ad" reccntc
m•nte. compunha·se de 
1.son creaturas, velhos mu
lheres e meninas de duas 
cidades apenas, Rubaix e 
Tourcoing. 

l\aõ sendo possi\•el 
a permancncia de tantos 
depo11ados, atraz das pnn 
c1pacs linhas alkmãcs. re· 
sultando no consumo de 
uma g1ande quantidade de 
mantimentos que preferem 
utihuir para o seu exercito, 
lornm e con duz;dos para 
a l;-r::in\·a, atravésdnSmsfa. 

Entretanto, a situação 
desses inlclizes enviados para 
a França, penosa por have
rem sido tão brutalmente 
arreootados dos seus lares, 
não se compara, como oon 
lessam, com a daquelle 
que foram deportados para 
a Allcmanha e obrigados a 
trabalhar sem alimentação 
sufficitnt•, practicaniente 
como escravos 

Pelas informações de mi 
lhares dtsS"S í nlehzes civis 
que õtão agora chegando 
á França, nos dbtaictos 
occupados pelo inimigo, cada 
pessoa ttm um numero e 
um cartão da casa, que o 
impede de se mover. 

l\a porta de cada casa 
aclla .. e albnda uma lista 
de todos os occupantes, 
com os nomes, idades esuo 
de cada um. 

Sejam quaes forem as condiç"cs do tempo, 
todos são obrigados a perrnanl'Cer no logar 
indic::.do, durante muitas l1oras1 até que a 
escolha tenha sido feita. Ncs affirmam_ que 
durante mau tempo, dias de severo frio ou 
forte'i c.l1u\-as e neve. homens e mulhcre., 
ido.,as lal!eeeram emquanto esperavam • 
mspceção. 

°"5tes grupos, todos os rapa1es e· homens, 
d• 1'I annos para rima, são retirados e manda
dos para os campos de concentração. 

Todas 'li meninas e \ovcns mulheres ião 
separa~ oasJ suas-1amilia5" e reunidas (m 

qualquc r logar em companhia de mulheres 
de mã vida e geralmente cri1ninosas. 

Tambcm sào enviados para os diversos cam
pos de concentraç.ão, distantes, e na separação 
das victtmas a umca consideração qut prevalece 
é o serviço em que as poderão empregar, im· 
pondo-o brutalmente. 

Dc.tes grupos de meninas e jovens mulheres 
as' mais bonitas sào escolhidas e ~pias 
numa lil.ta especial dl'Stinadas para o Kom
m.a'Hlla1t.111r. 

Alli são obri&adas a servir otnciaes ou aberta
mente convidadas a residir com elles. Se 

recusam, o primeiro castigo 
é um mes de prisão, e ao 
expirar essa sentença uma 
segunda recusa é punida 
com prisão num forte ; se 
ainda nào dá o resultado 
de.ejado são condemnadas 
ao que se pode praticamente 
chamar trabalhos forçados. 
f""As mulheres que são en
viadas para se occuparem 
em diversos tra ba1hos, na 
Allemanha, não recebem 
noticias de suas familias 
depois de chegarem ao seu 
destino. 

Ao;s 1ovens casaes não é 
pcrm1tt1do ficarem 1untos, 
o marido sendo enviado 
para o campo de trabalho 
dos homens e a mulher 
pam outro reservado ao seu 
sexo. 

Os trabalhos mais penosos 
na Allcmanha são leitos por 
estes infelizes deportados, 
e a recusa de a elles se appli
carem, sujeita-os a severos 
castigos. A maior parte 
dorme no chão, e a mesma 
vasilha em ~ue lhe servem 
os escassos alimentos tem de 
servir paro. se lavarem. 

Estes actos infames, que 
descobrem os ferozes ins
tinctos dos aUemães, deixam 
uma triste impressão em 
toda a parte onde as noticias 
sào recebidas. 

Quando os allernàes dc
cidun la.ter uma chamada 
geral, todos os habitantes 
recebem notificação para 
se conservarem nos degraus 
de suas ra.idencias a uma 
dctci minada hora do dia 
seguinte. 

" Friti " sol»rttmdo um• sopa inglua I Prisi<>ntiro alltmio qtte,. umdtd1do pora a 
lnglottt'f'a, ton/usou-se maravilltado pt.lo tratam.ento que "''um si® drspensatk>. 011t111 
troç,os plt)'Siononua>s ,.erelam a ul~lwe kullt1ra qw o seu paU quer inrpo,. a /1tt·o , /~/..º· 

E são estes os ecbos que 
correm, levando a todo o 
mundo civilisado a noticia 
de que neste seculo taes 
barbaridades são ainda pas
siveis na Europa, perpet
radas por urna nação que 
se diz culta, e implora a paz 
em beneficio de uma huma
nidade que tanto soffre 1 
,.. Poderã existir maior by
pocrisia 1 
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PROTESTO NA AMERICA 
CIDADAOS NORTE AMERICANOS REVOLTADOS ENVIAM UMA PETIÇÃO AO PRESIDENTE WILSON 

º
SENTIMENTO do povo dos Estados 

Unidos largamente commentado na 
ultimas semanas, pelo facto do presi· 

dente Wil"On haver entregue a sua sen•acional 
nota aos alliados, indubitavelmente continua 
a pender a favor das nações da Entenle, 
reconhecendo que combatem pela causa da 
justiça e das liberdades, de que foram sempre 
paladinos. 

Não poderia existir a rnenorfduvida de 
que os verdadeiros americanos, com as altas 
noções que possuem do dirtito dos povos, 
reprovas.cm os assaltos da Allemanha e os 
ataques tão selvagens a uma àvilisação que 
elles tem concomdo para lapidar. Que uma 
grande parte da população dos Es
tados Unidos da Americ:a tem uma 
clara concepção das crueldades dos 
allemàes, em tod"-5 as suas m3ni· 
!estações, e os detestam, fica provado 
pelo modo por que os seus actos são 
denunciados no documento que publi· 
camos. 

E' uma petição ao presidente dos 
Estados Unidos a fovor dos belga•, 
outros povosopprimidos pelo ~O\'erno 
allcmilo, apresentada pela Ltga dos 
Direitos dos Am'1frano$, comj ~de 
cm Nova Yol'k, rua 23, oeste, no. 2. 

A petição vastamente circulada e 
as~ignada por um grande numero 
de amcric.,nos é redigida nos se
guintes termos: 

" Considerando que a Alie· 
manha desprcsoü tratados, in· 
vadindo a Bclgica, sem a menor 
provocac;t\o, e continua a violar 
os direitos da pequena mas 
briosa naç.\o ; 

ceram resisteneia, e metteu a pique, sem 
previo, aviso, embarcações de passageiros 
e carga, não s6 dos belligerantes, mas 
tambem dos neutros, matando por este 
e outros meios. não combatentes e at~ 
mulheres e creanças: 

que os nossos com(lQtriotas foram 
victimas destes crimes ; 

que conspirações contra a ordem e pou 
do nosso proprio paiz foram planejadas 
pelos agentes da Allemanha ; 

que, mais ainda, este paiz defende e 
sempre defendeu os direitos do homem 
~ a liberdade individual, e tem dado o 
seu appoio a nações que resistem ~ 

opprcssão ou lutam pela sua liberdade ; 
considerando que é vital para os 

interesses deste nação appoiar os direito. 
da humanidade e leis intemacionaes, 
nós, pois, os abaixo assignados, cidadãos 
dos Estados Unidos da America, assegura· 
mos ao presidente o nosso appoio em 

qualquer acção que possa tentar 
(lQra laur CCS!ar o deshumano 
tratamento dos belgas, da 
população do norte dá França, 
Polonia e outras nacionalidades 
opprimidas pela potencia allemã. 

Seriamente rogamos ao pre· 
sidente e ao congresso (lQra dizer 
em termos claros á Allemanha 
e á Aust ria, que o po"o dos 
Estados Unidos não pode mais 
continuar a manter relações 
amistosas, nem mesmo ofliciacs. 
com nações que persistem em 
violar não só as leis jntcr
nacionae-s, mas a ·offender scn
timenlos communs da humani
dade, que foram sempre respei
tados pelas nações civilisadas ; 

que os allemães na Bclgica 
e noutros lugares adoptaram 
processos de guerra de epocao 
barbaras, exigindo contribuições 
de cidades conquistadas, fuzi. 
!ando nao combatentes, pren

c: ma frincluira allemâ capturada Ptlal briotos trtf"' bntannical 

e insistimos para o presidente 
dizer definitivamente se o 
governo allemão não concordar 
em suspender immediatamente 
a deportação dos belgas, fazendo 
voltar para os seus lares aqueUes 
que jã foram deportados, e 

dendo, e executando relens, matando 
at~ padres pelo unico crime de se 
consen1arem leaes :1. sua patria ; 

que a Allemanha pe1mittiu ás suas 
tro(lQS commettcrem affrontas inenarra· 

veis ; 
considerando que a Allema.nba metteu 

a pique navios bospitaes e fez fogo 
contra bosp:taes; 

que destruiu! pelo fogo e bombardeou 
cidades não fortificadas. que não offere· 

considerando que, continua a pra· 
tiear muitos outros actos illcgaes, nu· 
merosos de mais (lQr3 serem classificados. e 
agora está deportando belgas (lQcificoo! 
e respeitadores da lei, (lQr3 o. que verda· 
deiramente se póde chamar escravidão 
num paiz estrangeiro, obrigando-os a 
auxiliar os ini~ da sua nação ; 

e que a A1lemanba. prrs.istindo Destes 
aetos se torna uma uma criminosa entre 
as nações; 

assegurar effectivamente que as Jcis 
intemacionaes e os ditames da bumani 
dade se~o respeitados no futuro. que as 
nossas relações diplomaticas com a 
Allemanha e a Aust.ria se~ immediata· 
mente cortadas." 

O presidente da Liga é o snr. George Haven 
Putnam e o !nr. \\'illiam Amerison o secre
tario ; na. ~mmissão de Boston é presidente 
o snr. W11bam Roscoe Thayer eo dr. Richard 
e. C a boi MOCr<tario ; na de Jndtanapolis o 
snr. Booth Tarkington presidente e o .;,,,., 
Garvin M. Brown seaetario. 
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o IN VERNO NA VANGUA RDA OCCIDENT AL. TRANSPORTE DA ARTILHARIA 

• 
C0?.10 AS PECAS DE ARTILHARIA ~ÃO TRANSPORTADAS PARA );OVAS POSICÕES, ATRAVEZ DO TERRE NO LA:\LACE~TO DE U~I CAl\lPO DF. BATALifA 

D• ,,.,,,. 

> ' 

O tempo t ump,.t une fac.lo,. ''''!»''ª"'' nas ofMraçôu de ~11err.1, •. ,,for/ti cleu as l,.ans;ormom o S<JÚ>, nvolu1d'1 per fUlff'o •n~us dr rH/l'Jl.SO bon:ba.,dt 1 
"uni pantano t'fscoso. Alratt: a, 11ma tlUla t:rlelJ$tio dL l.Jnr-.. cri; ada k ln1r1"6S '~"'s th O(U3 tzlagnada. a nrl1/Mtr1a ''"l di' ''' tra11spcrtada arin1 

J,. Juppcrtnr a •n/anlaria. .\l11tldJ r:e;ts 01 art1/J.11r(JS 1mprtt111,. tot/Q o se11 t11~e111to ' '"'"("' ,.,,,.,,, p.1ra moi.-tr RS jxça.s qitt tnltffadas 110 fama torna111 
'' /11rr/a d1Jii<tl11tra. Atam·/Ms tnlào. c.1bos t 01 ar11l4ttros e ttiuart.s. p11.kando 111#/a1rw1111. as ""'asta1,. poueo a pouco paro as suas noc.·as posiçdu • 

1 
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NAS LINHAS BRIT ANN ICAS 

A Jamo-n• vonpard4 occidental. impedindo o frans f>O"'' '4 muniçÕIS 
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r- HigltlatuU, s aJmifando um •• mimwar/er " eaplurado ao inimifô. 2-A lx>letados numa ca.sn d4 camfX>. 

A T RAICOE IRA SITUACÃO 
.> 

D UAS notas foram entrei,'lles ao go\'cmo 
'(l"Cgo, depois do alague ás lon;as d"> 
•lliados, em pri~ciJ"O de dewmbro. 

A pi:imeira. 9uc foi entregue a 14 dedewmbro. 
exigia a rebrada de toda a força grega da 
Tl1cssalia e a transferencia de um determinado 
numero de tropas com todos os seus arma
mentos: e muruções. para o Pclopon~ ; a 
S<:gunda, entttgue a 31 de dezembro, exigia 
o restabelecimento da superitendencia d0> 
serviços pu blicos gregos aos alliados, e a 
rcparaçào dos abusos perpetrados cm 1 e 
2 de dezembro, por uma contincncia á bandeira 
dos alliados prestada numa praça publica 
cm Athenas, incluindo a remoção do general 
grego re;ponsavel pelo crime. 

Conforme o , Times informou, foi entre· 
guc a terceira que, dizem, exigia pcrcm· 
pto1famcnte o cumprimento das obrigações 
ptdídas nas a uas notas anteriores dentro 
de quarenta e oito horas. 

Até agora, a altitude do governo grego 
não tem !Odo satisfatoria para os alliados, 
procurando unicamente ganhar tempo e tirar 
partido da situaçào embaraçosa que creou. 

Submctteu aos alliados algumas declarações, 
n.is quaes eA-pressa as suas boas intenções, 
mas procura demonstrar certas difficuldades 
que ev•tam o immediato cumprimento aos 
pedidos dos alliados. Entretanto, apesar da 
altitude mantida, relativamente amiga" cl, 
pernuttc que os jornaes realistas publiquem 
artigos incendiarias em tons demasiado 
al'Togantes. 

O snr. Diomedes, ex-ministro dos finanças 
do governo do snr. Venizclos, actualmentc 
cm Paris, já deu o grito de alarme, avisan .. 
do que o rei da Grecia e o governo estão 
j~..ndo com duas cartas. Nos informa que até 
ho1e menos de quatro mil homens foram 
mandados para o Peloponeso e que nenhuma 
peça de artilharia ou munições haviam sido 
cn,·1adas paraaquellelocal, eexccpto 18 canhões 
que otão nas mãos do go"emo provisono 
e al8'Jns que foram entregues aos bulgaros, 
o exercito grego tem na sua posse toda a 
artilliana de campo e de montanha da nação. 
e que o rei está em communicaçào d1aria 
com Berlim, sob os conselhos e a direção do 
major von Falkenhausen, o agente da 
Allcmanha. 

Por outro lado, o Times recebeu uma 
communicaçào de origem britannica que nos 
d:i a agradavel noticia de que o rei Constantino 
cumpre sinceramente a sua promessa da 
transferencia das tropas. que se effectua com 
rci;uloridade, apparentementc, satisfactoria aos 
nunistros dos alliados. 

O facto dos alliados acharem nccessario 
a entrega da terceira nota, com pruo limitado 
para o cumprimento das obrigações, sem du· 
vida, confirma, em parte, a impetuosa 
situação na Grecia. 

Até ao principio de deumbro havia duas 

~ 

tbeorias a respeito da conducta e intenções 
do rei Constanti.no. Uma era de que estava 
de combinação com os allcmãcs e tinha um 
plano estabelecido com Berlim para a parte 
que deveria tomar no conflicto. A outra 
era de que as suas amistosas affirmações aO> 
alliados tinham geralmente um caracter 
sincero. lutando unicamente para conscn·ar 
a sua neutralidade, de modo a não se expor 
a um ataque da Allemanha, se a situação 
se tornasse desastrosa nos Balkans. Pela 
segunda theoria faria o que os alliados exigis
sem se fosse coagida por ameaças, dando 

occa!Õão a verdadeiramente allegar que agia 
por motivo de força maior. 

Os acontecimentos nos primeiros dias de 
dezembro destruiram esta aprazível thcoria. 
A coherçào foi applicada e recebida com 
rcsistencia e represa.lias. 

O rei, longe de aproveitar o ensejo para 
repre>entar a parte que lhe havia sido attribuida 
pela segunda thcoria, por lhe faltar a força ou 
por mi vontade, não evitou a reivindicaçào das 
suas tropas. 

Aos alliados actualmente é indif!erente qual 
das duas tbcorias o rei tenha adoptado. 

Se o monucha não póde reter o& desmandos 

N A GR ECIA 
seu exercito, para os 1lliados o resultadt ; 
o mesmo que se fosse devido á sua má 
vontade. 

Um unico facto poderá ser con!idcrado -
existe um poder em Athcnas, seja esse re
presentado pelo rei ou pelo E.•tado Maior, 
que é gravemente hostil :1 causa dos alliados 
e ás suas forças no territorio gregu. certamente 
aguardando a opponunidade para lhes fawr 
mal. 

É evidente que o governo da Grecia estã 
perfeitamente unido com a Bulgaria para 
uma vil acção, â qual cedeu importantes 
posições sem defendei-as, e, St'gundo nos diz 
o snr. Diomedcs. lhe forneceu, pelo menos, 
150 peças de artilharia de grosso calibre com 
munições. 

Não é possível rejeitar-se provas tão eviden
tes ou acreditar nos benevolentes protestos 
aprese ntados para desculpar a infame acção 
do governo grego. 

O rei e seus conselheiros rstão, sem duvida, 
aguardando os resultados da campanha da 
Rumania, e se as constantes commun1caçôcs, 
que o snr. Diomcdes nos diz, são transmitlidas 
diariamente da Grccia para Berhm e vice
versa. fossem interceptada..~. mwto viriam 
esclarecer as \'erdadeiras intenções daquella 
traiçoeira nação, que não te\'C a lizura de 
manter o seu tratado com a Servia~ 

Até algumas semanas passadas julgou-se 
um tanto provavcl que ao •er alcançada 
a linha de Soreth, os allemães fariam alta, 
e. depois de convenientemente guardar as 
posições, a t ira riam todas as forças ao seu 
dispor contra as dos alliados na Macedonia ; 
mas apparentemente n~im n!lo acontecerá, 
pelo menos, nest e momento. 

Os allcmães, fieis ã •ua política de mover-se 
na direc(ào de menor resistcncia e do clima 
mai• apropriado para as operações, estão 
continuando a offen~iva na Ruman.ia cm vez 
de se voltattm para a Maccdonia. 

Esta decisão talvez seja a causa da in· 
quietação da Buli;aria. que o V ossiche Zeilttnt 
tão significantemente demonstrou na semana 
passada e provavelmente ten\ a sua reacção na 
Greaa. 

Os allemães indubitavelmente não te<>m tro
passufficientes para duasoflcnsivassimultaneas 
no Oriente, e sendo forçados a escolher uma 
dessas preferiram a da Rumanfa. 

Os alliados agem com prudencia, certos da 
victoria, e sem duvida, na conferencia em Roma 
de1que o illustre e;mcanç.avel primeiro ministro 
da Inglaterra., snr. Lloyd George, (ez parte, 
os assumptos da campanha nessas regiões 
foram tratados com especial cuidado para uma 
energica acção. 

Os alliados resolveram ligar-se ª"' patriotas 
venizelistas e tomarão as n~riu pre
cauções. se o bloqueio não fõr sufficiente para 
que as suas nobres tropas nào recebam um 
ataque pelas costas. 
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BRIT AN N ICOS NA VANGUARDA 

Os briosos so/daàQs ar.islra/Umos di,.igiHdô..S.t para as tnn,luíru 
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CRIMES DA A LLEM ANHA 
A FORÇA MORAL DAS NAÇÕES DA " E NTE NTE." 

D ESDE o principio das hostilidades a craçJo do povo allemão, a noticia de que todos commercial, ou seja transport<1ndo '-Oldados 
Allemanha l<'m onprcgado crimino-a- °' marinheiros de um vapor torpedcado e e munições pgra os cfü·e"'°' e lon~.r1quos 
mente~ ""u' 'ubmarin~ Era natural afundado foram as;q.;;;;;inado~ friamente pelo theatro:t da guerra. O seu motto é "'4!'mprc: 

que os usas;;e contra o bloqueio inglez que logo da artilharia de um 'ubmuino allemào o dcwr em primeiro logu. 
cérca as suas C<Xta. e lhe l.cha os porto. a que, propositalmente. a11rou -obre elles. s., nt...,ta guerra ha alguma coi-a que mais 
todo o commcrcio com o exterior, m3s nunca De toda essa marinhagem que tão nobre atraia n no--sa attenção, dcvemO"t concordar 
contra os paiu.-s nrutros, cujas embârc:u;êk..-s e heroicamente enfrentou a morte por amor que é a maneira como 0 soldado inglci cumpre 
torpedcia, sem respeitar os seus direitos ou as á patria, apenas resta a sua memoria sagrada . a sun 1>3trlotica missão. 

a
le

1
1m's a.intcrnacionncs que regem o uso dessa Voltemos as nossas vist:\s J>ara a 1 ng latcrra. i>aru tornnr mais evidente 0 facto basta 

Vejamos o que se Pª"" neste gigantesco e f t 1 d · · 
Continua a longa ~rie de seus monstruosos operoso paiz que hoje occupa uma posição azer O contras e en re os o1s pa1zes. 

crimes. As vichm;1s inl·nnes que teem per· tão preponderante entre ~ alliados. A Emquanto na Allemanha a rcvolu('ão 
dido as sua_c; \'ida' atiradas num mar revolto acção infame des..o;;cs f).1 ndid°' do alto mar, mina o impcrio do Kaiser, e o povo esfomeado 
a maior parte das v...·1~. com uma cruckl..1.de capitaneados pelo Kab.cr. nlo tem alterado luta e bnga nas ruas com a 'oldad1·...:.ca, na 
inaudíta. dam3m ,·ingan('a contra os author\"' o animo d~ ingletK. Inglaterra da~!'C precisamente o in,·t·r...o. 
do sel\'agi-mo, um c""ti~o implaca,·el contra :-;a Inglaterra só sopra o vento de odio para O po\'O acom ao appello do "''U governo, 
os seu.:o as~~''"º'· con,·icto de que a cau....i por 

.A .Allemanha. l"nlouquec:ida de que ~ bate é a ma1' nobre e a 
íuror. no seu od10, acha·se im- mais justa na hbtôraa. das 
potente para qu<•brar as alge- naçõ.."'S. Toda' ª"' <·nt·rgia~ e 
mas que a maniatnm. todn.;; as sua~ riqm•1.;.\s .... 10 

Não obstante, <.·~~ ataques de applicadas para a continuaçJo 
subrnaiinos o maior labcu que cJ,~ guerra. para qm· n victori~t 
enluta a ci vili-;a(':io moderna- final \'Cnha coroar º"' ~lb 
que a torna dct,.,.tada de todos esforços. 
os povos, os marinheiros in-
glezes fort('!; e dt,tumdo,; en- :\a Inglaterra ha p.lo, di-
frentam a f<·roz floulha, com nheiro e soldado-., ha brio e 
uma cora~1.:m admira\"d e di~a patriotismo e m:m o furor rouco 
d~ maion-s. lou\'Of{"'S.. que cebo.a na Allt. manha.. nem (h 

Xão JXl""s.a um "6 día "'m que víoltntos anigo-, de.~ prc~ in· 
os jornaes noticiem a per· cendiaria a fa1.(:m dc.-...\"1ar da 
petração dr um novo crimC'. trajectoria que t>lla a ... 1 rnt...,mo 
o .. elato da pirataria cynica traçou e que a le,·ar;\ ao triumpho 
dos allcmâes imprC'.:.siona os da~ sua caus.'\ e no apogeu d..:r. sua. 
cora('õcs mais insC'n~ivf.'is, peh\s g loria. 
angustiosa-; SC<'na1;, que ">C passam T'orna-sc absolutanwnk nt"C<'~· 
na vastidão imm:•n-;uravcl do ... .ario castigar scvt•r<·nwntc ~c;a 
oceano. horda de barh:.ro~ quC' tripu· 

Ora é um1 bil"·ir.1, rntrei:ue diando sobre tudo o que ha de 
á faina pac1fic:t d:t p:sca. bõm· mai .. sagrado- crt·nç;i~ e fti.., 
oord"3da, d·~•noidl polo fo~o tem iD\'adido, rouhado • l'J'O' 
ª""'-1.""ino de um ... ubm.uino que kado. matado e- int•·nd1.,1lo as 
~urge na 'iU3. frt·nt<•, ora ~ 1m pequenas nac;õt--. (·Otrq.~Ut"' ol 'Ua 
\"3.por de P'l"'' ·1"1..·aro.;, na o;;ua propria fraquez:.. ma.. cn·ntl~ 
róta atra\·<'t. cio (K:('an~ que Sa t'Mtt11Mda ottid,Hlal. Casa bomba,-Jt<1dr1 dtSabando s.ob,-e uma 1"inchtlro na grandeza do-; Pº'"º' que 
recebe no seu cloNo o choque horrjpiJante de.• com os seus ad\'{'rs.a.rio!li por estes horrendos garantiram a sua indcpcn<k·ncfa e hoje ~ 
um torpedo, l' qw .. • l'l' afunda pouco a pouco Í,\C"tos, mas não se aninha a vingan('a que vae batf•m para n manter. 
aos gritos cortanh.'"\ de centenas de innoccnt~ d<' um extremo a outro dn r\ llt•manha. E ~ a'i na;ocs da l:.'ntnrte tccm 
crC'atura~. :\unca se leu nos jornaN ingleze!; a ridicuJa a forc;a t.• o ... meios necessar'o:; p:lr::t d~rrotar 

E. como ~ c-;ta ignobil acção não f()oo;.-.l' t.·xpr'( ....... ào " Gott strií<' GC'rmany." nem se a Alll'manha. cm todos os campo ... cm que 
ha..,t.:intc )l3ra ~ seu' barbaros instinctos, ~ forjaram noticias invcr0stjmeis com o fun de a ~ua dt· ... mt-.. urada ambi(àO e os '"'º:, wnhos 
marinheiros all<'m!l~. ~ndentes de ~ngu<', ludibn.-ar o:; neutro..;.. de conqui ... ta ª' d1,.~fie. 
fau·m·<se ao la~o. apontam de no,·o. atiram Outro facto. mai~ importante ainda. que St- nlo hou,·cra pro\'a mab tvid~·nte da sua 
'ºbre os. pequeno.. barcos que balouçam. ~ <"ll'\"a c dignifica o e.i.ractcr inglez n.ào esca· endgia \"iril. ba!,ta\'a-nos a recu···a formal qu~ 
c;,ubmergem. arra.,tando para o \"Ortice 1~ndo ao indi\.;duo m<·n~ o~·n·ador. é a ~ua, dcr:tm á5 pro~tas de paz da .\11 ... ·manha. 
dos ab~"<moi:; pobrh \"ictimas. mulhcrt":"t e impa-. .. ivd e correcta altitudt" do c:cu povo. e-.pt:rando 3}lC'O\"e1tar-se da boa fé e nobre.-:, 
crcanc:inhas. Por ventura se ,;u na Jnglatcrra durante os scntimtnlo-;. de se\b ad,·crs.ari~. 

E contra esta 'ill'Za inaudita não teem vinte e oito mezes de gurrra uma unica greve i::,,,,.~ rt'Cusa foi para bem da humanidade. 
valido as reclamaçõt.· ... d~ belligcrantes. n:lo dr marinheiros. recusnndo·s(' a. embarcare a para que o direito e a lei seja um íacto real 
surtem cffcito :'\O notas diplomaticas dos scn·ir nos seus vapores mercantes, expostos a entre a~ naçOC-s, continuando a. luto. nfim 
Estados Unido,;, nem são ouvidos os protestos tdo graves perigos? . de que liberdade triumphe e não o despotismo. 
dos paizes neutro,;. Até hoje nenhum dos filhos da nobre Albion Se isto não é u.ma prova da lor a moral, 

Ainda ha pouco, o Almirantado inglez fez deixou de cumprir o seu dever, seja dirigindo-e;e do poder invencível das nações da Ente11te, 
publicar nos jorna<", para vergonha e exC· para qualquer ponto do globo na sua faina que respondam os espiritos imparcinC". 
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ULTIMAS CREAÇÔES 

1.-T""'" ü l1HM b'""" 1 b«da4os O 'ltaf'e" e ânto são ü 'ldludtJ onde tsmtralda 2.-Ultimo mod.tlo dt blusas. /tflO tü /a.undA c.4Y 
fk rosa •• t.rt/>I l~ttlU." O ''"'° "'" ~ .,,,. bd/.o ~Otilo, é de rd/114" fn'tto. J.-Blus41 41. /tUt"'4a lmutu eõlff P'OSlll ' lu'fiea tÜ uJrm 

pr<lo ; gola alia. 

AO LAD~ DOS ALUADOS 
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London and Brazilian 
Bank, Limited. 

&etal>elecldo em 18611. 

11 ••• a.P. 
• 

P.S.11.G. 
LINHA BOOTH. 
v ....... ,..,..,_ •tr• u ... .,... •. 

" FUIDllG SCHEllE '' 
Estados Unidos de 

Brazll. 
(MALA REAL INCLEZA). Heapeaba, Ponuaat, Madeira, 

~ .......... N.t..o.•.,o.• lfae ~~600•000 0 , -..M a.x.o... n.por"99 ... • mu:l•o Pari e ManA.o•. 

c.;! =....;; l;t,!J~0,000 U>aforto. aq~ocid:4º:' m'!: ::u== 
M-N· ROTHSOHILD A 

aoNS pafl't.loll)&.rn que ....a.bem 
e>e••Culnt .. oouponaa venoeN-m 
em 1 de Feve .. ail"o de 1817• pa,.. 

,_., • - :&1,400,000 C&pricbosa.meote tJJumlna.dos a luz 
Semço eo11tinao de paquetee eloctn<:a. e todo. oo seus computimentoo 

o lund1n g ... abetooldo • .ob,.. 
o qual d etalhes Já foram pubtl
oado• : 

BRAZILIA N 5 ,;-;;,. Loan of 1195, 
BR.UILl.lN i per m1t. Loaa of 1910. 

Fo,.maa imprea .. a ae..ão fo,.n .. 
old.. e oa ooupona depoaftadoa 
Por atcuna dia.a para ve,.tnoa~ào 

New Coort, SL Swithln '• l.aae, Loaclros, .. . 

C-M...._ 
7. Tokeo.laooff y.,d. Loodr"' B.C. 

JoHL~.~~=·AN, STOWELL ' Co., 
EXPORTADOR PARA O LIVERPOOL. 

BRAZlL 
Orop.a, Productos Chimicos 

Pbarmaceutieo&. 
e NO PARÁ S<....JI Btoci-• 

Especialidades IJttlezu e 
&trangeiru. 

EM MANÃOS s.-.a & S-. 
EM PERNAMBUCO • St....U & Nopl>c• 

MA.RCA. REGISTRA.DA. I EXPORTADORES E 
"ESTRELLA VERMELHA," 

CONHBCIOISSIMA BM TODO o IMPORTADORES. 
BRA/.IL HA MAIS 08 50 ANNOS. 

BAISS BROTHERS 
tlCO. 

Grane• Worka, 

- LONDRES 
(!STAIEL!OOOS U IW). 

P•b .. leAntH ... ··"'· DROGAS 
PROOUCTO.S 
CHIMICOS I 

.tCCUSOlllOS 
PA&A 

IOSPITA&S. 

o "ROTULO VERlll!ELHO " 
com a MARCA ACllli É 
CONHECIDO NO BR.A.Zll. HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODOCTOS. 

s'f>RÃHT·T;S 
DOG CAKES 

~-\'*Nd.> 

PUPPY BISCUITS 
~-~ ~ll~te o MO elo dura.n:te •• .._ .... SPl,ATT'$ 11scuns 48dcoito Sriorau't> e..,, e:"'° 111•lllon. 

:.,~~~,:·: :u~;!i:a~1:.%.~:i1t:ra: 
• • PJituros e <Dtt.1.., a\11!& ft .... 11oa•. • • 

"-;;::-....... -::-.~,:::.::-~4: :.·=~~'"..":"" 
Rtut'Yt. pedl"4o as publica~& aobre o tnllmtinto 
de a.e. ca.lllnhH, passaros e O•lrat ·~• domHdo .. , 

~~~~~z.4:·:=~A.w~~; 
aPRATT'"S PATENT LIMlTEO. 
Hiii ,_._.. Slr...t. '-'r-. ............ 

FERRAGENS, FAZENDAS. 

F.STIV AS. MET AES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

'BLACK & WHITE' 
SODTOH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 

Drinlu 

" ILICK & WHITE.'' 

entN os portos do 
IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUOA~ 
illw du CANARIAS, S. Võc.oto tC.V.~ 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• _., po<too da AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAllA. 

V•r••d• .t para caf6. Ap•rta•entoa de 
luxo • Camarotea c.om uma ualca cama. 

Criado• Portut"uezea. 

PARA INFORMACÕES DIRUAM.SE 1 

Royal J\lall St~m Pac:l<et Co., 
Paclllc Steam Navigatlon Co., 

Loadoa : 18, Moorrat• Street. E.C. 
Unrpool : 31, Ja.mea Street. 

RIO OE JANEIRO, 
55, Ã••nicla Rio Braaco. 

Linha de Vapores Nelson 
Via.a••• rapldaa toda.a aa ae maaa 1 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoe oe mail moc:licoe. com o 
• ~imo conforto. 

Par a lnformacÕea aobre pa1aa1eo1 

ou fréte1 41rlJ~m ... 
Á aceaola-
WILSON SONS A 00., 

Rio de Janeiro. 
H. W. NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayre .. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

~.!Jfiié., é o maia 

importante jornal em materia 
de finanças e, no genero, o de 
maior circulacão na Gran. 
Bretanha. Um

0

diario incontes
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta
m ente ae informam dos 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicaçõe1 

devem ser dirigidas ao 
Redador ou Gerente Commercial 

0 Tbe Financial limes," 

72, Cokmu Strtt!, Lonclrea, E.C. 

•ppa.retbados com ve.nbladores. Tram-

~ m=~ en~:~:~~ph~:ead: 
e orcbestra. para o conforto e goso 
de seus passageiros. 

Para informações det.albadaJ dinjt.m·M 
aos agentes da Lmhtt Bootb, oos 
portos em que tOC"am, ou 4. 

THE llOOTH STEAMSHIP Co.. Ltl .. 
EllCriptorios 
de Lood,... : 

li, ,._.,~ Tcrmc, 'f.C . 

Adm;obtnção 
r •• ., lailli11&•. 

Um,..L 

LAMPORT 6 HOLT UNE 
Linha de vapor-e• parta tNn•· 

porte de P••••âOlr"O• e mala& 
para a AMEHIOA DO SU L , 
BAAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Yapo.,.. CI• _ .. _.... d lroeto• . tr-&n• • 

oortando P ...... • l,..a ff do prime i ra 

ci•--.. 
~&rtld- qwf~._.. Glo Ma.nc.1"1..-t:er. 

OJ.aaso•, Ll ••rpool, Mld dl .. broup e 
Lond-., pa.ra a •• ,.,.,, ftfo do ..ianoi'"° e 
•anto.. 

~artfdaa quln .. naoo 411• Q1aaso
UvorPoOI, MlddloebN)wP o Lo"d,..., 
••ra Monto•ldoai awonoo •Al,..o o ftoa&rt°' 

Do 01 ... sow, Llworpoot o H a •r .. pera 
oo portoo oooldentao• da An.o,.... 
do eu1, 

~ ..... fn~orma~Õ.o olr .,,... .. a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

l.JVS""'OO'-ftOJ'aJ UW"•r awll4111n .. 
LOND'IK ....... "''"º lt,..ot. 
MA .. OH&aT•a-St Yortl at....t.. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 



SCENAS DA GUERRA 

Em direção ds linhas da vanguarda. Bt1ormts obu:ts p11ra a ,,rtillhnria fogh:á 

Soldados canadianos aeampados na rLfaguard4 das /01Jw1 d1 c.o1nbal4. 01/kllll P.\otovroi-"-' 

------
l"rin'.d b1 J. Q. H"w.llOM.O à Co., Lto •• 32·36, FlMt L•o., Loodoo, E.O. , aod Puhlhbetl b~ TR~! UllAZll. PRESS ASSOC1A1'10N, Lkl., G, Vict.orl• 8t.1Mt, 

Wee\mintiter, W.- 13 de ,Jant!tro, 1917. 


